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RESUMO: Esta investigação pretende determ inar o esta tu to  da ordem 
dos clíticos pronom inais na  modalidade escrita do Português do Brasil 
(PB) do século XX. Para tanto, analisam -se contextos constituídos de 
lexias verbais simples, considerados como am bientes profícuos para 
análise da ordem  dos pronom es em próclise e ênclise. Este estudo, por 
meio dos postulados acerca dos principais fatores motivadores da or­
dem pronom inal no PB escrito, visa a contribuir para as pesquisas 
linguísticas sobre o mesmo tem a.
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In t r o d u ç ã o

Este trabalho tem  o propósito de descrever o com porta­
m ento da ordem dos pronom es átonos verificada na m odali­
dade escrita do português brasileiro no decorrer de todo o 
século XX, no que concerne ao domínio de lexias verbais sim-

1 O trabalho, aqui apresentado, dispõe do apoio financeiro e intelectual da Fun­
dação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro 
concernente ao Programa Bolsa Nota 10 (Mestrado) da FAPERJ.

2 Mestranda da UFRJ
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pies, isto é, e s tru tu ra s  oracionais constitu ídas de um a única 
forma verbal.

No que respeita à fundam entação teórico-metodológica, 
esta investigação, de caráter variacionista, concebe-se sob a 
égide dos postulados da Sociolinguística Laboviana ou Teoria 
da Variação e M udança (WEINREICH, LABOV e HERZOG, 
1968; LABOV 1972; 1994). Com base nessa  fundam entação, 
estuda-se especificamente o parâm etro de precedência pro­
posto por Klavans (1985), que estabelece a possibilidade de o 
clítico pronom inal ocorrer an tes ou depois de seu hospedeiro 
sintático, isto é, o verbo (como em ’me d á’ ou ’dá-m e’). A con­
jugação dessas orientações investigativas favorece a adequa­
ção descritiva e explicativa que se pretende alcançar no de­
senvolvimento da pesquisa.

Para o tratam ento  da modalidade escrita, recorre-se a 
textos jornalísticos e literários, de modo a observar a norma 
linguística efetivamente usada na im prensa e aquela em pre­
gada por escritores brasileiros, a qual constitui a base da des­
crição gramatical tradicional (CUNHA e CINTRA, 2001, p. 309- 
318; LIMA, 2006, p. 416-420). A análise dos dados coletados 
no m aterial em questão  perm itiu  identificar as variáveis 
linguísticas e extralinguísticas responsáveis pelo condiciona­
mento da ordem dos átonos pronominais.

1. F u n d a m e n t a ç ã o  t e ó r ic a

Pautando-se no preceito sociolinguístico que autentica 
a língua como um  sistem a, por excelência, de variação in trín ­
seca não arb itrária  (WEINREICH, LABOV e HERZOG, 1968), 
o presente estudo concebe a ordem dos clíticos pronom inais 
como um  fenómeno de legítima variação.

Parte-se do pressuposto  de que o com portam ento variá­
vel dos pronom es átonos -  que constitui a variável dependen­
te -  é motivado por fatores internos e externos à própria lín­
gua, ou seja, as variáveis independentes. Em ou tras palavras,
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condicionamentos linguísticos (estruturais) e extralinguísticos 
(sociais) presidem  a regra variável, consoante o que ficou co­
nhecido, na  Teoria da Variação e M udança, como o problem a 
d as re s tr iç õ e s” (WEINREICH, LABOV e HERZOG, 1968; 
LABOV 1972). Desse modo, considerando-se próclise (‘me 
fala’) e ênclise (‘fala-m e’) como fatores constitutivos da variá­
vel dependente, investigam -se os grupos de fatores -  as res­
trições -  possivelm ente responsáveis pelo condicionam ento 
do fenômeno em variação.

No que se refere à trajetória das varian tes da ordem  dos 
clíticos pronom inais no decorrer do século XX, o trabalho 
adota, ainda, a prem issa sociolinguística de que toda m u ­
dança pressupõe variação, embora nem  toda variação con­
co rra  em  m u d a n ç a  lin g u ís tic a  (WEINREICH, LABOV e 
HERZOG, 1968; LABOV 1994).

Conjugado ao aporte variacionista, o estudo lança mão 
de um  dos parâm etros de cliticização proposto por Klavans 
(1985), o cham ado parâm etro da precedência Partindo do 
pressuposto de que as formas clíticas (partículas átonas) ocor­
rem  ligadas a um  elemento sintático específico (seu hospedei­
ro), a au to ra  propõe que as línguas do m undo podem ser ca­
racterizadas quanto  à posição dos clíticos -  an tes ou depois -  
em relação a esse elemento sintático. Tendo os pronom es áto- 
nos do português o verbo como hospedeiro sintático, in teres­
sa à investigação observar os fatores que determ inam  a liga­
ção entre o clítico e o verbo nas posições pré-verbal (‘se estuda’) 
e pós-verbal (‘estu d a-se ’).

2 . R e v isã o  b ib l io g r á f ic a

Torna-se conveniente, n esta  seção, ap resen ta r breve­
m ente alguns traba lhos sobre o tem a da cliticização prono­
m inal cujos postu lados orientam  e fundam en tam  o presente 
estudo. D estacam -se, aqui, du as pesquisas que tam bém  in ­
vestigaram  dados jo rnalísticos ou literários: Vieira (2002) e 
Schei (2003).
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Vieira (2002) analisou o fenômeno da colocação prono­
m inal nas variedades brasileira, européia e m oçam bicana do 
p o rtu g u ês , n a s  m odalidades oral e escrita , em gêneros 
jornalísticos diversos. Com base na  observação de pronom i­
nais átonos em enunciados constituídos de lexias verbais sim ­
ples (estru tu ras com um a só forma verbal) e de complexos 
verbais (estru tu ras com mais de um a forma verbal), o estudo 
desenvolveu um a investigação não só m orfossintática, m as 
tam bém  prosódica.

A respeito da distribuição de próclise, mesóclise e ênclise, 
a testou-se que, nas m odalidades oral e escrita, a variante 
mesoclítica, em am biente de lexias verbais simples, se m os­
trou em flagrante desuso nas variedades portuguesas do Brasil 
(PB), de Portugal (PP) e de Moçambique (PM). Ademais, cons­
tatou-se que a ordem proclítica é de ocorrência expressiva no 
PB, nos diversos contextos sintáticos observados na modali­
dade oral. No âmbito das variedades européia e moçambicana, 
a variante enclítica é a mais característica, em am bas as m o­
dalidades, quando se tra ta  de início absoluto de oração; nos 
dem ais contextos, a próclise, obedecendo a condicionam en­
tos estru tu ra is, passa  a ser a opção preferencial. No que res­
peita aos complexos verbais, constataram -se maiores índices 
da variante intra-complexo verbal (‘pode me dar) nas três 
variedades analisadas. A propósito do estudo prosódico, es­
tabelecido entre PB e PP observou-se que o pronome átono 
no PB apresenta, quanto à duração e à intensidade, as m es­
m as configurações de um a sílaba pretônica vocabular. No que 
concerne ao PP os átonos pronom inais assum em  as caracte­
rísticas de qualquer sílaba átona vocabular, não im portando 
o caráter postônico ou pretônico.

Igualm ente tendo como foco a colocação dos pronom es 
átonos, Schei (2003) dedica-se à análise de textos literários, 
elegendo, para  tanto, rom ances contem porâneos de au tores 
brasileiros e portugueses. Em linhas gerais, o estudo verifica 
que a língua idealizada nos compêndios gram aticais brasilei­
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ros tom a como referência, quanto à ordem dos clíticos, os 
padrões averiguados na  litera tu ra  portuguesa.

É oportuno registrar, ainda, que, segundo Schei (2003), 
os possíveis fatores envolvidos no condicionam ento da ordem 
são a forma verbal com que o clítico se relaciona, o tipo de 
átono pronom inal e a sem ântica com que as partícu las áto- 
nas são concebidas. A autora, apesar de não realizar um a 
pesquisa histórica, lem bra que, até o século XI, a colocação 
prototípica no PP era a próclise; contudo, nos séculos poste­
riores, a norm a enclítica, que passa  a ser a opção preferenci­
al, tom a-se fator de identidade da variedade européia. Assim 
sendo, Schei (2003), ao consta tar altos índices de próclise em 
todos os contextos sin táticos do português do Brasil, adm ite 
que a norm a de uso verificada o aproxima da norm a a tribu í­
da ao PP do século XI.

Mediante a apresentação de dois dos principais trab a ­
lhos que motivaram a presente investigação, no que tange à 
colocação dos pronomes átonos em textos jornalísticos e lite­
rários, expõe-se, a seguir, a metodologia adotada neste estudo.

3 . M e t o d o l o g ia

No que concerne às fontes para o estudo do evento va­
riável, faz-se saber que o corpus referente ao domínio jo rn a ­
lístico é constituído de textos brasileiros dos gêneros a n ú n ­
cio, e d ito r ia l  e n o tíc ia , p u b lic a d o s  no sé c u lo  XX e 
disponibilizados pelo banco de dados do Projeto Varport, que 
se ocupa da análise contrastiva das variedades brasileira e 
européia da língua portuguesa. Esse banco de dados segmenta 
o século XX em quatro períodos de aproxim adam ente 25 anos 
cada: fase 1 (de 1901 a 1924); fase 2 (de 1925 a 1949); fase 3 
(de 1950 a 1974); fase 4 (de 1975 a 2000)3. Q uanto ao domí­

3 Faz-se saber que a distribuição das fases, assim  estabelecidas ao longo do 
século XX, no corpus Varport’ decorre do princípio sociolinguístico de que o 
estudo diacrônico leva em consideração um intervalo aproximado de 20 a 25
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nio literário, o p resente trabalho, privilegiando a época de 
publicação nos m esm os períodos contem plados no corpus 
Varport, vale-se de contos4 contem porâneos aos textos jo rn a ­
lísticos, o que promove um a análise contrastiva do fenômeno 
de colocação pronom inal nos dois domínios estudados.

A constituição dos corpora contribuiu  para a investiga­
ção da ordem  dos pronom es átonos no sentido de que eles se 
apresen taram  como am bientes apropriados para  a compre­
ensão das variáveis linguísticas e extralinguísticas que influ­
enciam  a ocorrência do evento variável.

A propósito  do tra tam en to  esta tís tico  dos casos de co­
locação pronom inal extraídos dos textos, u tilizou-se, como 
in stru m en ta l, o pacote de program as GOLDVARB, recurso 
que disponibiliza as  seguin tes inform ações: (a) o índice de 
aplicabilidade da regra variável da ordem  dos clíticos pro­
nom inais, isto é, a distribuição geral das varian tes proclítica 
e e n c lít ic a ; (b) a f re q u ê n c ia , os v a lo re s  a b s o lu to s  e 
percen tu a is  e os pesos relativos5 de cada v arian te  e s tu d a ­
da; (c) as  variáveis linguísticas e ex tra lingu ísticas relevan­
tes e não relevantes ao condicionam ento do fenôm eno em 
análise; (d) o influxo, isto é, o cruzam ento  en tre  grupos de 
fatores.

Ressalte-se que as ocorrências de clíticos pronom inais 
provenientes dos corpora estudados foram tra tad as  em fun­
ção das variáveis estabelecidas na  análise sociolinguística, 
d iscrim inadas em seguida:

anos (MOLLICA e BRAGA, 2003). Ademais, o ano referente ao início bem como 
ao fim de cada fase determinada diz respeito à disponibilidade de material 
necessário para a constituição do corpus.

4 Os contos foram extraídos de Moriconi (2001).
5 Entende-se por peso relativo o valor de aplicação da variante analisada em 

relação a determinado fator. Em outras palavras, trata-se do valor de probabi­
lidade de ocorrência da variante em um dado contexto, no confronto com todos 
os demais.
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(a) variável dependente6: estipulada a partir dos fato­
res próclise (“O esforço não se limitaria ao cam po” [E- 
B-92-Je-006]7) e ênclise (“Acabou-se a necessidade de 
trabalho e paciência” [E-B-92-Ja-032]).
(b) variáveis independentes de caráter extralinguísti- 
co: consideraram -se os gêneros textuais (anúncio, edi­
torial, notícia e conto), a época de publicação dos tex­
tos (fase 1, 2, 3 ou 4) e, especificamente para o domínio 
literário, os au to res8, tendo sido selecionados escrito­
res eleitos por um  crítico literário como rep resen ta ti­
vos dos períodos em  questão.
(c) variáveis independentes de caráter linguístico: para  
essa categoria, controlaram -se os grupos de fatores tipo 
de oraçáo, possível elemento a tra to r do clítico, d is tân ­
cia entre o grupo verbo-clítico ou clítico-verbo e um  
elemento atrator, tempos e modos verbais, tipo de clítico 
e tonicidade das form as verbais.

6 Não se considerou na análise computacional variacionista, cujo modelo m ate­
mático só contempla variáveis binárias, a variante mesoclítica. Isto porque 
essa  variante só ocorre com as formas verbais do futuro, o que não segue a 
premissa de que as variantes devem, além de ter o mesmo significado, ocorrer 
no mesmo contexto.

7 De modo a conhecer o significado de cada código nas notações que identificam  
os dados no corpus Varport, deve-se considerar ‘E* como modalidade escrita; 
‘B' como Brasil; o número ‘9 ’ como século XX; o número posposto ao 9 como 
referência a uma das quatro fases do mesmo século -  neste caso particular, a 
fase exemplificada é a segunda -; J' como texto jornalístico; e como gênero 
editorial, podendo aparecer nesta posição as letras m inúsculas a' e ri, repre­
sentando. respectivamente, os gêneros anúncio e notícia; e, os três dígitos 
finais como o número de localização do texto no corpus. Esclarece-se, ainda, 
que os dados são transcritos neste trabalho da mesma forma como são verifi­
cados no banco de dados.

8 Optou-se por investigar textos de escritores consagrados pela tradição literá­
ria, tendo em vista o desenvolvimento de estudos futuros em que se pretende 
atestar em que medida as gramáticas brasileiras se inspiram no fazer dos 
grandes autores da língua portuguesa.
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4 .  R e su l t a d o s

Consoante a análise dos dados, verificou-se que as ocor­
rências das varian tes no corpus jornalístico se distribuem  
num a proporção de 56% para a colocação pré-verbal e de 44% 
para a pós-verbal, a depender do contexto m orfossintático em 
que se observam  os clíticos pronom inais. No domínio literá­
rio, a testou-se um  índice de 51% para a variante pré-verbal 
em face de 49% da variante pós-verbal.

Levando em consideração o com portam ento particular 
dos pronom es átonos em contextos de início absoluto de ora­
ção (“Emprega-se externam ente para com bater o reum atis­
mo.” [E-B-91-Ja- 001]), em que tradicionalm ente se prescre­
ve a variante pós-verbal, decidiu-se separar esses am bientes 
daqueles em que os clíticos pronom inais não se encontram  
em início de oração, m as antecedidos por algum  elemento, 
que pode funcionar como um  possível a tra to r (“O governo não 
se mostra m uito preocupado com os arroubos oposicionis­
ta s .” [E-B-93-Je-005]). Isto porque o estudo pretendeu esta ­
belecer um a análise da m anifestação de próclise a partir da 
presença de um  elemento proclisador, o que não seria possí­
vel em contextos de início de oração, devido à ausência de 
tais elementos.

4.1. D i s t r i b u i ç ã o  d a s  v a r ia n t e s  p r o c l i t i c a  e  e n c l í t i c a

4.1.1. Em f u n ç ã o  d o s  c o n t e x t o s  o r a c io n a is

Apresenta-se, a seguir, a frequência percentual de reali­
zação das variantes proclitica e enclítica em início absoluto 
de oração e nos contextos em que se observam  os possíveis 
elementos proclisadores.
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4 .1 .1 . 1 .  C o n t e x t o  d e  in íc io  a b s o l u t o  d e  o r a ç ã o  (se m  e l e m e n t o s
PROCLISADORES)

Observem-se os valores percentuais subsequen tes rela­
tivos à ocorrência de próclise e ênclise em contexto de início 
absoluto, verificados nos domínios jornalístico e literário.

Pròclisc * Ênclisc Próclise * Ênclisc

Figura 1: Domínio jornalístico Figura 2: Domínio literário

As Figuras 1 e 2 indicam  que, em início absoluto de o ra­
ção, os índices percentuais de ênclise sobrepujam  expressi­
vam ente os de próclise nos domínios jornalístico e literário, o 
que dem onstra ser essa variante a opção preferencial do con­
texto m orfossintático em questão.

4 .1 .1 .2 .  C o n t e x t o s  c o n s t it u íd o s  d e  e l e m e n t o s  “ p r o c l is a d o r e s”
Os valores percentuais seguintes dizem respeito à ocor­

rência de próclise e ênclise em contextos em que se verificam 
elementos que poderiam a tuar como atratores do pronome áto- 
no, previstos ou não na tradição gramatical (por exemplo, par­
tículas negativas, advérbios, conjunções subordinativas, entre 
outros), considerando-se os domínios jornalístico e literário.
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- Ênclisc * Próclisc 3 Énclisc * Próclisc

Figura 3: Domínio jornalístico Figura 4: Domínio literário

As Figuras 3 e 4 perm item  observar que a presença de 
elem entos anteriores ao ‘clítico e ao verbo’ faz a lterar radical­
m ente o com portam ento verificado no contexto em que o Ver­
bo e o clítico’ se encontram  em início absoluto de oração. Em 
am bos os domínios estudados, os percentuais de próclise 
passam  a ser superiores aos de ênclise.

4.2. A n á lis e  d o s  d a d o s  a  p a r t i r  d a s  v a riáv e is  e x t r a l in g u í s t i c a s
Expõem-se, a seguir, os índices percentuais relativos à 

época de publicação e ao gênero textual, considerando-se os 
contextos com a presença de elem entos proclisadores. Os 
am bientes com os verbos e os pronom es em início absoluto 
de oração, em que se verificam dados de ênclise, não apre­
sentaram , nos dois domínios estudados, diferença do com­
portam ento já  descrito ao longo das fases controladas.

F a se  1 F a s e  2 F ase  3 F a se  4
Figura 5: D istribu ição da variante pré-verbal segu n d o  a época  de p u b li­
cação dos textos jornalísticos n os contextos com  elem en tos proclisadores
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Com base nos percentuais de próclise em cada fase, 
nos contextos em que não se consideraram os pronomes 
nos chamados inícios absolutos de oração, constataram- 
se, no coqjiis jornalístico, altos e semelhantes índices de 
próclise (entre 70 e 80%), tendo sido registrado, apenas, 
um ligeiro aumento na passagem da primeira para a se­
gunda fase do século XX.

Observe-se, a seguir, o comportamento diacrônico dos 
dados de próclise no domínio literário.

100 
■a 80 1 60 
Í  40 
*  20 0

Fase 1 Fase 2 Fase 3 Fase 4
Figura 6: Distribuição da variante pré-verbal segundo a época de publi­cação dos textos literários nos contextos com elementos proclisadores

No que respeita ao domínio literário, o gráfico relativo à 
época de publicaçáo revela uma manifestação instável da pró­
clise ao longo do século investigado, com índices mais eleva­
dos nas fases 2 e 4. Supõe-se, a esse respeito, que a influên­
cia das tendências literárias de cada época, bem como a 
estilística dos diferentes autores podem colaborar para a di­
ferença de comportamento dos dados em cada período. Com 
a continuidade da pesquisa, essas hipóteses serão devida­
mente investigadas.

A propósito dos gêneros textuais analisados, apresen­
tam-se, a seguir, as frequências de próclise, considerando-se 
todos os contextos observados.



98 SANTOS. D. C. O. A sintaxe dos pronom inais átonos ein perspectiva

Domínio joi nal ístico Doniímo literário
Figura 7: D istrib u ição  de próclise em  face do género textu al

No que tange à variável extralinguística gênero textual, 
observa-se que, excetuando-se os anúncios, todos os gêneros 
contem plados registram  índices da variante pré-verbal a par­
tir de 50%. Analisando os dados coletados em anúncios, veri­
fica-se que o com portam ento particular dos clíticos nesses 
textos está  relacionado ao fato de esse gênero textual apre­
sen tar grande quantidade dos cham ados inícios absolutos de 
oração, decisivos à ocorrência de ênclise.

4 . 3 .  A n á l i s e  d o s  d a d o s  a  p a r t ir  d a s  v a r iá v e is  l i n g u i s t i c a s

Apresenta-se, doravante, a atuação dos fatores consti­
tutivos de cada variável linguística que foi considerada esta ­
tisticam ente relevante, conforme a seleção efetuada pelo pro­
g ram a co m p u tac io n a l u tilizado , em  re lação  à v a rian te  
pré-verbal.

4 . 3 . 1 .  A p l ic a ç ã o  d a  p r ó c l is e  s e g u n d o  o s  p o s s ív e is  e l e m e n t o s

PROCLISADORES

As representações gráficas a seguir apresentam  os pe­
sos relativos obtidos para a variante proclítica em face dos 
possíveis elem entos atratores do pronome clítico nos dom í­
nios jornalístico e literário.
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Figura 8: D om ínio jorn a lístico Figura 9: D om ínio literário
E3 Coiq cooideimtiva

63 SA dv - Loc. achwbinl
□ S N  Sujeito

□ Piep. 'pain*. 'em', 'de', 'p o i\ 'sem', ’a'
H Op. de foco e S A d v - um só voc.ábiio

0  Ati atores clássicos (Pal neç . P ion  rei.. Conj nit e sul>.)

Nota-se que, em am bos os domínios, os cham ados atra- 
tores clássicos promovem efetivamente, em prim eira in s tân ­
cia, a anteposição dos clíticos pronom inais ao verbo. A propó­
s ito  d a s  p re p o s iç õ e s , q u e  n ão  são  tra d ic io n a lm e n te  
consideradas como atratores, observa-se seu favorecimento a 
próclise em segunda instância no contexto literário; no con­
texto jornalístico, elas aparecem  em terceira instância e não 
constituem  elem entos motivadores da próclise. Similar é o 
fenômeno verificado com os operadores de foco e sintagm as 
adverbiais de um  só vocábulo8 um a vez que tais itens se apre­
sentam  em segunda posição de m aior atração do clítico pro­
nom inal no corpus jornalístico, enquanto, no corpus literário, 
aparecem  em terceira posição e não favorecem a próclise. De 
outro lado, o com portam ento das conjunções coordenativas, 
das locuções adverbiais e dos sujeitos, nos dois domínios, é 
compatível com o que propõe a tradição gram atical, visto que 
esses elementos se revelam como desfavorecedores da variante 
pré-verbal.
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4.3.2. A p lic a ç ã o  d a  p r ó c l i s e  s e g u n d o  a  v a r iá v e l  te m p o  e m o d o
VERBAIS

Nesta seção, expõem-se os valores de aplicação da 
próclise mediante a variável tempo e modo verbais nos con­
textos jornalístico e literário.

■ im perativo
■ Infinitive Geiúndio
□ Presente e Pretéritos do Indicativo
□ Presente. Pret. inip. e Futuro do Subjuntivo
U F u tu ros do Indicativo

Figura 10: Domínio jornalístico

□ Infinitivo
□ Gemndio
□ Presente e Pretéritos do Indicativo 
■ Imperativo
üFuturos do Indicativo
□ Presente. Pret. nnp e Futuro do Subjuntivo

Figura 1 1: D om ínio literário
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De acordo com as Figuras 10 e 11, verifica-se que, nos 
domínios jornalístico e literário, os tem pos do subjuntivo bem 
como os fu turos do indicativo se constituem  como fatores 
decisivos na aplicação da variante pré-verbal. Ressalte-se que, 
no contexto dos contos literários, a a tuação  de ta is tem pos 
tem caráter tão proem inente que os registros de próclise se 
apresentam  como categóricos.

No que diz respeito ao imperativo, percebe-se, conside­
rando os dois am bientes analisados, um  com portam ento d is­
crepante desse modo verbal em termos de condicionam ento 
da variante pré-verbal. Nos textos literários, tal forma se apre­
senta como favorecedora da próclise, fato não observado nos 
textos jornalísticos, em que só se registram  casos de ênclise.

A propósito das formas nom inais do verbo, constatam - 
se suas condições pouco favoráveis à ocorrência da variante 
pré-verbal em am bos os domínios.

5 . C o n c l u s ã o

A análise dos dados perm itiu observar, considerando 
todas as ocorrências verificadas nos corpora, um a d istribui­
ção sem elhante dos índices gerais das variantes da regra de 
colocação pronom inal nos domínios jornalístico e literário do 
Português do Brasil.

Averiguou-se, ainda, a depender do contexto morfossin- 
tático -  em função de o clítico pronom inal esta r em início 
absoluto ou nos contextos com elementos proclisadores que 
a ordem preferencial é alterada de forma evidente. Enquanto 
o início absoluto de oração constitui e s tru tu ra  altam ente fa­
vorecedora da variante pós-verbal, os contextos em que se 
constatam  os elem entos proclisadores se apresen tam  como 
am bientes motivadores da próclise.

No que tange às variáveis extralinguísticas, considerou- 
se a distribuição dos dados consoante os grupos de fatores 
época de publicação e gêneros textuais. Essa distribuição pro­
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curou dem onstrar, apenas, o com portam ento da regra de co­
locação pronom inal de acordo com os critérios de constitu i­
ção do corpus, sugerindo o que constituiria  a norm a de uso 
linguístico em textos que se podem considerar representati­
vos da escrita  padrão em cada fase.

No inventário de variáveis linguísticas que se m ostra­
ram  relevantes para  a análise do fenômeno variável, tanto no 
contexto jornalístico quanto no literário, destacaram -se os 
grupos presença de um  possível elemento proclisador e tem ­
po e modo verbais.

Em decorrência do tratam ento  específico das variáveis 
de ordem  linguística, observou-se que, dentre os possíveis 
elem entos proclisadores, os cham ados atratores clássicos -  
aque les considerados trad ic io n a lm en te  como p artícu las  
a tra to ras -  se constituem , de modo geral, nos dois domínios 
investigados, como am bientes favorecedores da próclise, em 
oposição às locuções adverbiais, aos SNs sujeitos e às con­
junções coordenativas, itens desfavorecedores da variante pré- 
verbal. As preposições, os operadores de foco e os sintagm as 
adverbiais de um  só vocábulo apresen taram  comportamento 
diferenciado de acordo com o domínio investigado: enquanto 
as preposições se m ostraram  desfavorecedoras da variante 
pré-verbal no contexto jornalístico, os outros elementos apre­
sen taram  esse com portam ento no contexto literário. A avalia­
ção da variável tempo e modo verbais revelou, como tendên­
cia m ais evidente, a forte atuação dos tem pos do subjuntivo 
bem  com o dos fu tu ro s  do in d ic a tiv o  com o co n tex to s  
favorecedores da próclise, ao contrário das formas nom inais 
do verbo, que se m ostraram  desfavorecedoras.

Averiguando-se os resultados prelim inares deste estudo 
de natu reza  variacionista, que descreve a regra variável de 
colocação pronom inal vigente no Português do Brasil, em sua 
m odalidade escrita jornalística e literária, no que respeita a 
textos do século XX, pretende-se am pliar a investigação por 
meio do detalham ento dos contextos estru tu ra is  presentes 
em cada gênero textual e em cada fase de publicação. Desse 
modo, espera-se contribuir para o avanço da pesquisa cientí­
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fica no sentido de estabelecer as regras variáveis que caracte­
rizam o padrão brasileiro escrito.
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ABSTRACT: This investigation aims at determining the sta tu s of the 
order of the clitic pronoun in written Brazilian Portuguese (BP) from the 
20 th  century. To do so, th e  contexts of sim ple verbal forms are 
investigated since they are an appropriate area to verify the manifestation 
of atonic pronouns in proclitic and enclitic positions. This study, by 
m eans of postulating m ain constraints for pronominal clitic order in 
written BP, may contribute to linguistic researches on this theme.

Keywords: Clitic pronoun, Sociolinguistic, variation.


